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RESUMO 

A feijoa é uma espécie frutífera nativa do planalto meridional brasileiro e do norte do Uruguai. 

No Brasil a espécie se encontra principalmente nos Biomas Pampa e Mata Atlântica, mais 

frequentemente na fitofisionomia d Floresta Ombrófila Mista. O objetivo deste trabalho é analisar o 

processo histórico da conservação e os usos da feijoa, no município de Ipê, no Rio Grande do Sul 

(Brasil), onde a espécie é nativa. Na região de Ipê, constatou-se que os agricultores vêm manejando essa 

espécie para diversos fins, há pelo menos um século, e nas últimas duas décadas, a produção 

agroecológica tem proporcionado inclusive a comercialização de frutos oriundos de população natural 

manejada, com o início de experiências com o cultivo comercial. Para realizar este estudo foram 

analisadas diferentes fontes como: documentação oficial, censos agropecuários, relatos de viajantes, 

periódicos regionais. Por ser uma espécie nativa e fazer parte do cotidiano dos grupos sociais que 

residem no habitat natural da planta, a feijoa foi pouco registrada, mas está presente na memória dos 

moradores locais, por este motivo utilizamos a História Oral. A utilização de recursos nativos ameniza 

os impactos e danos potencializados com a introdução de espécies exóticas que tem, especialmente 

nesta última década, tomado de forma rápida e alarmante o espaço das espécies nativas, como é o caso 

da feijoa. 
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